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GAZETA 1W R "T 

com os credores 
r—Pouco antes de diVulgada 

a proposta do PMDB, o se-
nador 

 
 Pedro Simon, gover-

nador eleito do Rio Grande 
do Sul, saia de um almoço 
come o ministro Funaro e , 
fazia a seguinte observa. 
çáo sobre a questão da divi. 
da externa: "A classe mé-
dia só vai voltar a apoiar o 
governo no momento em ' 
que forem tomadas posi- 
ções rígidas em relação à 
dívida externa". 

Simon participou de um 
jantar na residência do 
deputado Ulysses. Guima- , 
deo, na madrugada de on- ' 
tem, quando o tema foi de-
batido, também, por Mi. 
guel Arraes e Waidyr PI-

( : res, governadores eleitos 
de Pernambuco e da Bahia, 
respectivamente, além do 

O maior partido político 
do Pais, o PMDB, que aca-
ba de eleger 22 governado. 
res de Estado e de garantir 
a maioria absoluta no Con-
gresso, decidiu propor for-
malmente ao governo fede. 
ral um endurecimento nas 
negociações 'com os credo-
res estrangeiros — confor-
me apurou o repórter Uno-
.ni Antunes. 

O líder do governo na Cã-
mara Federal, deputado 
Pimenta da Veiga (PMDB-
MG), anunciou ontem que o 
partido vai sugerir ao go-
verno medidas na área' de 
política externa que pode. 
rão levar até mesmo à sus-
pensão do pagamento da 
dívida. "E chegada a hora 
de se tratar o assunto poli-
ticamente", argumenta Pi-
menta da Veiga. 

"Enquanto não se resol-
ver o problema da dívida 
externa, não se ordena a 
política económica inter-
na", insistiu o presidente 
nacional do partido, depu-
tado Ulysses Guimarães. 

A maneira como o parti-
do pretende formalizar 
suas sugestões, segundo Pi-
menta da Veiga, será atra-
vés de um estudo em elabo-
ração na Fundação Pedro. 
so Horta, o órgão técnico do 
PMDB. 

• 

Ulysses Guimarães 

Tudo indica que essa po-
sição terá o apoio do aliado 
do PMDB na Aliança De-
mocrática, o PFL, cujo 
líder na Câmara, deputado 
José Lourenço (PFL-BA), 
comentou: "Tem que endu-
recer mesmo!" 

O raciocínio predominan-
te entre os políticos e, tam-
bém, em algumas áreas de 
decisão do governo é o de 
que será necessário, rapi-
damente, encontrar meios 
práticos de reduzir o volu-
me de capitais remetido 
anualmente pelo País ao 
exterior, a título de paga-
mento do "serviço" de sua 
dívida externa. Apenas um 
"corte" nessa conta viabi, 
lizaria o projeto governa• 
mental de desenvolvimento 
auto-sustentado da econo-
mia. 

Ontem, ao ser confronta-
do com a proposta do 
PMDB, em conversa com 
jornalistas, o ministro Dil. 
son Funaro, da Fazenda, 
fez um comentário: "Mo-
ratória é sempre um cami-
nho duro, difícil, mas um 
dia pode ser necessária" 
(ver matéria abaixo).  

senador Fernando Henri• 
que Cardoso (PMDB-SP). 

Ainda ontem, em Bra-
sília, o economista John 
Kenneth Galbraith, que al-
moçou com o ministro João 
Sayad, do Planejamento, e 
em seguida esteve com o 
ministro Furtar°, na Fazer!. 
da, formulou um raciocínio 
segundo o qual a moratória 
brasileira, se temporária, 
poderia ser uma opção de 
política externa que, para. 
doxalmente, seria do agra-
do da comunidade financei-
ra internacional, sem ris-
cos de retaliação. 

Em sua avaliação, os 
países credores não reta-
liariam porque teriam con-
dições de ampliar suas ex-
portações para o Brasil e o 
dinheiro dos empréstimos 
teria um canal interno de 
circulação adicional, o se-
tor produtivo, pois exporta. 
ções maiores influem deci-
sivamente no nível geral de 
emprego dessas nações. 


